
 

 
 

II Congresso Nacional da Distribuição Farmacêutica 

11 de outubro de 2023 | Lagoas Park, Oeiras 

Discurso Sessão de Abertura, Presidente da Direção da ADIFA, Nuno Flora 

Bom dia a todos, 

 

Ex.mo Senhor Ministro da Saúde, Dr. Manuel Pizarro,  

 

Ex.mo Senhor Bastonário da Ordem dos Farmacêuticos, Professor Helder Mota Filipe, 

 

Agradeço a vossa presença na sessão de abertura do II Congresso Nacional da 

Distribuição Farmacêutica. 

 
Senhores Deputados à Assembleia da República, 

 

Senhoras e Senhores Representantes dos Partidos Políticos, 

 

Senhoras e Senhores Presidentes e representantes das entidades e instituições do 

Ministério da Saúde e das demais instituições públicas aqui representadas, 

 

Senhores representantes das Ordens Profissionais, 

 

Senhoras e Senhores Presidentes e representantes das Associações Setoriais, das 

Associações de Pessoas que Vivem Com Doença, dos Estudantes, dos Jovens 

Farmacêuticos e demais Parceiros da ADIFA,  

 

Dear Bern Grabner, Presidente da European Healthcare Distribution Association, 

 

Senhoras e Senhores oradores nos painéis do Congresso, 

 

Caros Parceiros do Congresso, 

 

Caros Colegas, dirigentes e colaboradores das empresas associadas da ADIFA, 

 

Distintos convidados, 

 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 
É com enorme prazer e sentido de responsabilidade que vos dou as boas-vindas ao II 
Congresso Nacional da Distribuição Farmacêutica. 



 

 
A presença de todos aqui reflete a importância vital do nosso setor e da nossa indústria 
para a Saúde Pública e para a sociedade em geral. 
 
Este Congresso foi projetado como um fórum interdisciplinar. 
 
Iremos explorar temas cruciais como: 
 

• A evolução, dinâmica e tendências do mercado farmacêutico; 

• O impacto da regulamentação nas atividades de distribuição; e 

• A sustentabilidade da cadeia de valor do medicamento. 

Procurámos ter um programa o mais transversal possível, que abordasse várias áreas 
do nosso setor – do setor farmacêutico e do medicamento – e da área da saúde.  
 
Contamos por isso com oradores de diferentes áreas, nacionais e internacionais, para 

nos ajudarem a um maior alinhamento da nossa Visão e em fortalecer o serviço de 
disponibilização de medicamentos e outros produtos de saúde às pessoas. 
 
Acredito que a expectativa de todos esteja elevada. 
 
Este é apenas o segundo congresso nacional de distribuição farmacêutica em Portugal. 

 
Vamos ter duas centenas de participantes, entre parceiros, equipas dos associados da 
ADIFA, farmácias, autoridades e outras instituições que connosco colaboram. 
 
É um congresso para todos. 
 
Queremos que seja um congresso aberto e de trabalho. 
 

Um congresso aberto, em que as pessoas coloquem questões, em que haja networking 
e que a própria discussão extravase os painéis em si.  
 
E que se alcancem ensinamentos, conclusões, que nos ajudem no dia seguinte a prestar 
um serviço de maior qualidade, mais eficiente e de maior colaboração e integração entre 
os diferentes agentes da cadeia de valor do medicamento, da cadeia de valor da saúde. 
 
Gostaria de aproveitar este momento para me referir a algumas conquistas deste 
formidável setor. 

 
A missão da Distribuição Farmacêutica é contribuir para a saúde dos portugueses e 
aproximar os medicamentos e as demais tecnologias de saúde das pessoas. 
 
Somos especialistas em garantir que medicamentos essenciais cheguem a todos os 
cantos de Portugal, desde os centros urbanos até as zonas mais rurais, sem exceção ou 
diferenciação. 
 
Somos inovadores, sempre à procura de formas de otimizar a eficiência e minimizar o 

desperdício. 
 
E somos, acima de tudo, guardiões da Saúde Pública, garantindo que os medicamentos 
distribuídos sejam seguros, eficazes e de alta qualidade. 
 



 

Mas, para continuarmos a desempenhar o nosso papel de forma eficaz, é vital que 
tenhamos um quadro legal, regulamentar e económico que seja tanto justo quanto 
rigoroso. 
 
Senhor Ministro da Saúde,  
 
Dirijo-me a si com um apelo específico, mas simples: 
 
Solicitamos que seja dada mais atenção a políticas que: 

 
1. Facilitem um fornecimento estável e previsível de medicamentos;  

2. Promovam a inovação, a competitividade e a sustentabilidade económico-
financeira na nossa indústria. 

Numa altura em que o tema do acesso aos medicamentos continua a estar presente 
diariamente nos media, é fundamental refletir sobre o papel de todos na cadeia do 
medicamento e perceber como podemos, autoridades e agentes, implementar soluções 
que melhor sirvam a população. 
 
E temos de evoluir. 
 
A transição de determinados medicamentos, que atualmente são exclusivamente 
dispensados em meio hospitalar, e a implementação de programas de dispensa em 

proximidade nas farmácias comunitárias são uma prioridade política do Governo. 
 
Em julho, foi aprovado, na generalidade, o decreto-lei que estabelece o regime de 
dispensa em proximidade de medicamentos prescritos para ambulatório hospitalar. 
 
Aguardamos a sua publicação e, mais importante, que a sua implementação tenha em 
atenção a experiência adquirida nos últimos anos neste domínio pelos hospitais, 
distribuidores farmacêuticos e farmácias comunitárias. 
 

De forma que se alcancem os benefícios esperados para os doentes e seus cuidadores, 
o regime de dispensa de medicamentos em proximidade precisa de aproveitar a 
eficiência existente no circuito e os distribuidores de serviço completo como um elemento 
central e decisivo. 
 
A pandemia demonstrou o papel crucial da distribuição farmacêutica, tal como, este ano, 
na atual campanha de vacinação sazonal Outono-Inverno 2023-2024. 
 
Continua, mais do que nunca, a ser necessário assegurar a qualidade de prestação de 

cuidados, mas também a eficiência, eficácia e segurança do circuito do medicamento, e, 
consequentemente, a obtenção de melhores resultados em saúde. 
 
Distintos convidados, 

Minhas Senhoras e meus Senhores, 

 
Com um dia tão rico em discussões e colaborações pela frente, estou confiante de que 
sairemos deste congresso mais fortes e mais unidos do que nunca. 
 
Desejo a todos uma jornada de trabalho frutífera e enriquecedora. 

 
Que este congresso seja um marco na nossa missão contínua de distribuir saúde com 
eficiência, qualidade e integridade. 
 
Obrigado e bom trabalho a todos. 


